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Rússia recruta mulheres presas para a guerra na Ucrânia,
segundo ex-presas

De acordo com duas ex-presas que mantêm contato com as  mulheres ainda detidas, a Rússia
libertou um grupo de mulheres de uma prisão no final de maio para participar da  luta na Ucrânia,
potencialmente sinalizando uma nova fase no esforço de guerra do Kremlin para usar criminosos
sua causa.
Recrutadores  militares coletaram várias mulheres de uma prisão perto de São Petersburgo,
disseram as ex-presas, cujos nomes estão sendo witholdidos para  protegê-las de possíveis
represálias. Não está claro se sua libertação representa um caso isolado, um programa piloto ou
o início  de uma onda maior de recrutamento de presas.
Aproximadamente 30.000 mulheres estavam cumprindo pena na Rússia no início da invasão.
Recrutadores militares  começaram a visitar presídios para mulheres toda a parte europeia da
Rússia no outono de 2024, mais de um  ano após as forças do país começarem a oferecer
perdões e salários a homens condenados troca de serviço de  combate. Até agora, no entanto,
mulheres condenadas que se alistaram continuaram encarceradas sem uma explicação oficial, de
acordo com entrevistas  com ex-e atuais presas de quatro presídios russos para mulheres.
Dezenas de milhares de homens presos russos responderam ao chamado militar,  repor as
fileiras da força de invasão do país um momento crucial da guerra e ajudá-lo a recuperar sua 
vantagem militar sobre a Ucrânia. Milhares deles foram mortos na Ucrânia. Alguns que
sobreviveram aos seus serviços militares e foram  demitidos desde então cometeram crimes
graves, incluindo homicídio.
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